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A arte abstrata de Miró

Jú Côrte Real

Indic ado para:* Artes * Pluraridade Cultural Séries: 7ª e 8ª -  ensino fundamental e 1ª a 3ª -  ensino médio

Temas: Arte c ontemporânea, abstrac ionismo

Duração: 2 aulas

Artigos: -  Miró abre em grande estilo c alendário das artes em SP Material: pinc éis, tintas, papel, c ola, tesoura,
revistas para rec orte

Observaç ões: Embora refira- se a um artigo de 1996, esta Sugestão mantém sua atualidade

Introdução: "Considero meu ateliê c omo uma horta. T rabalho como um jardineiro, c omo um vinhateiro. O meu
vocabulário não vem de repente. As c oisas seguem o seu curso natural, c resc em, amadurecem. Joan Miró (1893-
1983) O artista plástic o c atalão Joan Miró é c onsiderado um dos artistas mais fundamentais deste século. Isto
signific a o rec onhec imento da grandeza de sua obra, sua importânc ia na arte c ontemporânea e para a humanidade.
Artista rec onhec ido c omo pintor, escultor e gravador foi um dos abstrac ionistas de maior peso no período da arte
moderna. Em janeiro de 1996, tivemos a oportunidade de aprec iar aqui no Brasil, a exposiç ão Caminhos da
Expressão, c om peças do ac ervo da Fundação Pilar e Joan Miró, de Palma de Majorc a (ilha do sul da Espanha). As
obras desta exposiç ão foram c riadas dentro do período de maior produtividade do artista, após seus 60 anos de
idade. No total, sua obra soma 1200 trabalhos diversos e c erc a de 3800 objetos e esboços. A maior parte dela é
abstrata. Mais espec ific amente, pode- se também falar em abstrac ionismo gestual ou pintura abstrata espiritual. A
exposiç ão vinda ao Brasil reac endeu, na époc a, o debate sobre a arte c ontemporânea, em espec ial no que se refere
ao abstrac ionismo. Até os dias de hoje, perto de um século depois do aparec imento das primeiras telas
c onsideradas abstratas, a grande maioria do públic o ainda tem grande dif ic uldade e resistênc ia em relaç ão a esta
parte da arte c onsiderada moderna. Para se c ompreender este tipo de arte, o espec tador prec isa: 1) dar- se a
oportunidade de observar; 2) permitir- se o salutar hábito de olhar e poder ampliar seu "paladar visual". É saudável
alimentar- se de cultura, o que faz bem para o espírito; 3) ao olhar uma obra de um artista, não querer dec ifrá- la
imediatamente, aproveitar este tempo para respirar, sentir, daí então, algo de extraordinário pode ac ontec er. A
grande c onquista da arte é a liberdade. A liberdade de c riar, de inventar, de se expressar, c oloc ar impulsos sobre o
espaço, estabelec endo uma ligaç ão entre o homem ("antena") que c apta vibraç ões no ar ("c osmos"), e as joga num
gesto imediato, sobre o seu suporte ("espaç o"). Daí então poderemos perc eber que tudo o que ac ontec e hoje tem
uma ligaç ão muito estreita c om o iníc io de toda a "c riaç ão" humana desde a época das c avernas (pintura rupestre).
Algumas definiç ões podem ser nec essárias antes de c ontinuar- se a falar sobre Miró. Pintura abstrata -  a princ ípio,
toda pintura é abstrata, pois não passa de uma "ilustraç ão". O que vemos na realidade é tinta sobre tela. O artista
é c omo um mágic o, ele c ria truques e nos faz ac reditar, "ver" c oisas que, na realidade, não passam de matéria
pic tóric a. No abstrac ionismo a realidade formal, representada pela fidelidade aos objetos e as figuras, não interessa,
e sim a espontaneidade, c riatividade, enfim, emoções puras c oloc adas no espaço. Esta forma de arte só se
estabelec e no mundo moderno onde a subjetividade (a individualidade) transforma- se no princ ipal valor que nos
move. Não o individualismo egoísta e sim, a liberdade de ser e fazer o que quiser. Pintura abstrata gestual -  o
artista lança no espaço, por meio de gestos, impulsos imediatos, sua vibraç ão interior. Utiliza pinc éis, grandes
broc has, as próprias mãos e muitas vezes lanç a grandes quantidades de tinta sobre a tela. Pintura abstrata
geométric a -  c omposiç ões seguindo uma ordem formal refletindo exatidão, se utilizando dos rac ioc ínios matemátic o
e geométric o, que são abstraç ões. Entendido o que é abstrac ionismo, voltemos a Miró. Esse artista nos ensina
muitas liç ões, e a maior delas foi o pleno exerc íc io da liberdade na arte. Como aprender essa liç ão? Talvez a
explic aç ão do poeta João Cabral de Mello Neto, que c onheceu Miró em 1947, seja a "c have": "Este não fixar- se
numa soluç ão para c onvertê-  la em maneira, este saber passar permanentemente de uma a outra soluç ão, impediu
qualquer estagnaç ão no artista." Como o poeta diz, o artista está sempre em busc a do "novo", não daquilo que já
sabe, repetindo fórmulas. Princ ipalmente os artistas abstratos gestuais, que se lanç am no espaç o representado pela
tela, papel etc . Com seus pinc éis e tintas vão em busc a do desc onhec ido. É prec iso c oragem para enfrentar este
desafio.

Propostas de trabalho para os alunos

1) Peç a aos alunos que leiam o artigo indic ado nesta Sugestão e, c omo ilustraç ão, mostre reproduções de obras de
Miró, livros de arte que tragam obras dele etc . Analise- as junto c om os alunos visando destac ar as c arac terístic as
princ ipais do autor.

2) Como exerc íc io de c lasse a sugestão é que se explore o espaço da subjetividade, do interior de c ada um, que
pode e deve ser desc oberto. O material deve ser um kit básic o de pinc éis e tintas, de preferênc ia nas c ores
primárias. O importante é que c ada um coloque seus impulsos mais puros e imediatos, "c omo uma c riança" que c ria
formas desconexas. Quanto mais informal, melhor. As mãos também podem ser utilizadas ao invés dos pinc éis, e um
pouco de c olagem também pode produzir exc elentes resultados. Uma posterior exposiç ão em c lasse, c om os
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c omentários de c ada um dos alunos seria muito interessante. É muito difíc il verbalizar sobre a arte c onvenc ional e
mais ainda sobre as manifestaç ões abstratas. Daí isto ser um excelente exerc íc io.

3) T ema para pesquisa: um fato extremamente c urioso e de grande importânc ia históric a. Neste nosso século a arte
abstrata perc orreu um verdadeiro mar revolto de c rític as demolidoras e de entusiastas fanátic os. Foi também alvo
de c ensura violenta e há c asos em que os artistas foram presos e c ondenados por exec utarem uma "arte
degenerada e burguesa". Isto oc orreu na então URSS, quando lá imperava uma polític a c ultural ofic ial que
determinava os rumos que as artes deveriam seguir. Esta polític a fic ou c onhec ida c omo realismo soc ialista. É
interessante obter detalhes sobre os argumentos ofic iais utilizados na ex-URSS, que justif ic avam essa polít ic a e
propor que os alunos avaliem a oposiç ão entre arte libertária e regras rigorosas a se seguir na produção c ultural. 4)
Tema para debate: na época da exposiç ão, c ausou muito impac to junto à opinião públic a, e à imprensa de um modo
geral, o fato de um vândalo ter manchado c om suas mãos uma das telas do artista Miró. Apesar da barbárie a se
lamentar, esse ac ontec imento ac abou gerando public idade ainda maior para a exposiç ão. A dic a, então, é organizar
um debate sobre este ato de vandalismo e propor aos alunos que o assoc iem a fatos atuais que vivemos nas
c idades.
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